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Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 

Programa de Pós-Graduação em Letras 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
1. Semestre:  

2025.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Seminário Temático II: Letramento Decolonial – A reinvenção de 

nós mesmos 

Código:  HGP8311 

Carga Horária: 16h 

N0 de Créditos: 01 

4. Professor(a) Responsável:   

Dr. Carlos Gildemar Pontes UFCG/UFC 

5. Data/Horário:  

09, 16, 26, 30 de setembro de 2025. (tarde) 14:00h às 18:00h 

6. Ementa: 

Letramento Decolonial – A reinvenção de nós mesmos 

Esboço de uma teoria decolonial. Conceito das Origens – desmascarando a História. 

Territórios em disputa – o genocídio colonial. Mestiçagem: entre a adesão e a revolta: 

descolonizar para decolonizar. A miscigenação como fator de exclusão. O pensamento 

confuso – imitação e submissão. É proibido ser brasileiro no Brasil.  

A revolta decolonial – alienação, santos, terreiros e medo de ser livre. 

O espelho da diferença: o eu, o outro e o de lugar nenhum. Como ser brasileiro com a cabeça 

do europeu? A mimese, a hibridização e ruptura de modelos. A literatura como fator de 

abrasileiramento. Antropofagia: base da cultura brasileira.  

7. Forma de avaliação: 

Participação nos debates 

Escrita de um artigo ou resenha 

http://www.ppgletras.ufc.br/
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